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RESUMO

Devido a necessidade de fornecer alimentos em quantidade e qualidade satisfatória

para suprir a demanda mundial e a busca cada vez maior pela sustentabilidade, os sistemas

integrados, como os sistemas agroflorestais surgem como estratégia para a melhoria da

agricultura e/ou pecuária de forma sustentável. No entanto, esses sistemas são pouco

estudados nos países em desenvolvimento, e muitos estudos têm focado suas análises em

agricultores certificados versus agricultores convencionais. Diante disso, o presente estudo

tem como objetivo avaliar a viabilidade do uso de um sistema agroflorestal para produção de

café em São Tomé e Príncipe visando a certificação biológica. Para cumprir o objetivo,

realizou-se pesquisa documental e bibliográfica, além de entrevista semiestruturada por meio

de um questionário para levantamento acerca da propriedade. Realizou-se o levantamento dos

produtores de café nas ilhas cuja produção fosse em uma área com características de sistema

agroflorestal. Após o levantamento optou-se pela propriedade RIONAF. No primeiro

momento foi realizada uma entrevista com o produtor por meio de um questionário.A escolha

deste método como ferramenta permitiu obter informações sobre o sistema de produção,

manejo e potenciais relações, para assim analisar e sugerir tomadas de ações pelo produtor.

Por meio do presente estudo foi verificado que os sistemas agroflorestais fornecem diversas

contribuições do ponto de vista ambiental, econômico e social. E o sistema com café como

cultura principal é apontado como uma possibilidade concreta de melhoria da qualidade de

vida em função da renda que possui, muito pela diversidade de espécies existentes na

propriedade, que são características deste sistema.

Palavras-chave: SAF,  Sistemas Integrados, Biodiversidade.



9

ABSTRACT

Owing to the need to provide food in satisfactory quantity and quality to supply the world

demand and the increasing search for sustainability. Integrated systems, such as agroforestry

systems, emerge as a strategy to improve agriculture and/or livestock in a sustainable way.

However, these systems are poorly studied in developing countries, and many studies have

focused their analysis on certified farmers versus conventional farmers. Therefore, the

present study aims to evaluate the feasibility of using an agroforestry system for coffee

production in São Tomé and Príncipe, aiming at biological certification. To fulfill the

objective, documentary and bibliographic research was carried out with semi-structured

interviews. Firstly, coffee producers on the islands were researched whose production was in

an area with characteristics of an agroforestry system, and in this search, contact with the

product was made. At first, an interview was carried out with the producer through a

questionnaire. The choice of this method as a tool allowed obtaining information about the

production system, management and potential relationships, in order to analyze and suggest

actions taken by the producer. Through the present study, it was verified that agroforestry

systems provide several contributions from an environmental, economic and social point of

view. And the system with coffee as the main crop is pointed out as a concrete possibility of

improving the quality of life depending on the income it has, largely due to the diversity of

species existing on the property, which are characteristics of this system.

Keywords: SAF, Integrated Systems, Biodiversity.
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1. INTRODUÇÃO

Devido ao crescimento populacional mundial, a produção agropecuária passou a

ocupar um lugar de destaque, haja em vista a necessidade de fornecer alimentos em

quantidade e qualidade satisfatória para suprir a demanda. Assim, em um primeiro momento

apareceu os chamados sistemas de produção intensivos, também conhecidos como sistemas

de produção convencionais.

Os sistemas de produção convencionais são geralmente conhecidos pela produção de

monoculturas, além de serem focados na produção de commodities (ex: milho, soja, algodão,

dentre outros). A produção agrícola nesse tipo de sistema se torna altamente dependente de

insumos e defensivos agrícolas, visto que, ao longo dos ciclos de produção ocorrem

esgotamento de determinados nutrientes do solo, criam-se condições favoráveis para o

estabelecimento de pragas e doenças, além da perda da biodiversidade e desequilíbrio

biológico.

Este fato gerou uma crescente preocupação da sociedade com a saúde e o meio

ambiente, o que permitiu ir em busca de sistemas de produção agrícola que atendessem a

demanda mundial por alimentos, levando em conta a qualidade e rentabilidade (LUIZ et al.,

2018; PEREIRA et al., 2020), mas que fossem produzidos de forma sustentável

(KAMIYAMA et al., 2011), a exemplo de sistemas orgânicos, sistemas agroecológicos e

sistemas agroflorestais (SAFs).

Os sistemas orgânicos e agroecológicos, por exemplo, são facilmente associados ou

confundidos. Enquanto, a agricultura orgânica se baseia na combinação de procedimentos

que envolvam as condições climáticas, as plantas e solo, inicialmente sem o uso de insumos

e/ou defensivos agrícolas de origem industrial ou sintética, visando a produção de alimentos

saudáveis, a agroecologia por sua vez se configura como sendo a ciência que procura o

entendimento dos agroecossistemas, apoiando e contribuindo para que os agricultores possam

efetuar a transição dos padrões da modernização da agricultura em direção ao

desenvolvimento rural ancorado em práticas sustentáveis (CAPORAL, 2009).

Por outro lado, os sistemas integrados de produção agropecuária (SIPA) surgem como

estratégia para a melhoria da agricultura e/ou pecuária de forma sustentável, visto que,

proporcionam benefícios físicos, químicos e biológicos ao solo, especialmente importantes

em um cenário mundial onde quase 2 bilhões de hectares de terras encontram-se degradadas,
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segundo relatórios da Food and Agriculture Organization (FAO, 2020). Além disso,

geralmente estes sistemas propiciam um aumento na renda do produtor, em decorrência da

diversificação de fontes de renda em produtos agrícolas, pecuários e até mesmo florestais

(SOUSA JÚNIOR et al., 2021).

São Tomé e Príncipe (STP) é um arquipélago composto por duas ilhas (Ilha de São

Tomé e a Ilha do Príncipe) e alguns ilhéus. Antes da independência de STP, em 1975 a

economia das ilhas se encontrava inteiramente voltada para produção agrícola, predominante

para exportação em destaque o cacau e o café, e nos dias atuais surgiu o interesse pela

baunilha e pimenta do reino. Vale a pena destacar que, essas produções são realizadas de

forma biológica nas culturas de exportação como cacau, café e pimenta, onde já se observa

um número elevado de cooperativas, associações e um sistema de produção consolidado

(FONSECA et al., 2021). Além disso, existe o incentivo aos produtores através de políticas

públicas, entre as quais: facilitar o acesso a bioinsumos disponíveis no mercado internacional,

reduzir a utilização de insumos sintéticos e as taxas de importação dos referidos produtos, e

promover a produção local de biopesticidas para o mercado interno (STP-Press, 2020).

Sistemas agroflorestais são menos estudados nos países em desenvolvimento do que

nos desenvolvidos, e muitos estudos têm focado suas análises em agricultores certificados

versus agricultores convencionais. Em função da extensão territorial e condições endêmicas,

em STP esta forma de produção é vista como uma alternativa para diversificação de renda,

segurança alimentar e como uma forma de proteção do meio ambiente. Diante disso,

objetiva-se com o presente estudo avaliar a viabilidade do uso de um sistema agroflorestal

para produção de café em São Tomé e Príncipe visando a certificação biológica.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Ilhas de S. Tomé e do Príncipe

S. Tomé e do Príncipe (STP) é um arquipélago composto por duas ilhas (Ilha de São

Tomé e a Ilha do Príncipe) e foram descobertas por navegadores portugueses em 21 de

dezembro de 1470 e 17 de janeiro de 1471, respectivamente, tornando então colônias

portuguesas até 12 de julho de 1975 quando o país conquistou a sua independência. Sendo

um país insular, STP, localiza-se no Golfo da Guiné há 300 km da costa africana, tendo como

país continental mais próximo o Gabão (Figura 1). Com uma área superficial de apenas 1001
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km2 e cerca de 200 mil habitantes, o país composto por duas ilhas principais (ilha de S.Tomé

e a ilha do Príncipe) constitui um dos menores países do continente Africano (NARCISO et

al., 2020).

Fonte: https://www.worldometers.info/maps/sao-tome-and-principe-political-map/

Figura 1 - Localização de S.Tomé e Príncipe.

Por se localizar próximo à linha do equador (latitude 1042’ N e 0º1’ S) e ser de origem

vulcânica, o país apresenta grande variação regional no que diz respeito à precipitação média

anual, com valores mínimos de cerca de 850 mm até 5.200 mm e temperatura média anual de

25 ºC (KIESOW, 2017). De acordo com a Organização para Alimentação e Agricultura

(FAO) cerca de 44% de toda a extensão do país constitui área agricultável, sendo 40%

ocupada com culturas perenes e 4% com culturas anuais (FAO,2018).

Com boa parte do território constituído pelo mar, cerca de 30% da área terrestre de

STP é constituída por florestas, abrigando assim uma grande diversidade de fauna e flora,

incluindo muitas plantas e animais endémicos, dos quais as aves são um dos grupos mais

importantes, visto que, parte considerável dessa biodiversidade diz respeito a espécies

globalmente ameaçadas que dependem de floresta bem preservada, fato que fez com que a
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ilha do Príncipe passasse a ser considerada como reserva da biosfera da UNESCO

(UNESCO, 2019).

Entre as aves em vias de extinção existem quatro endêmicas sendo elas a galinhola

(Bostrychia bocagei), o anjolô (Neospiza concolor), o picanço-de-são-tomé (Lanius newtonii)

e o tordo-do-príncipe (Turdus xanthorhychus), (Público,2015).

Para fins administrativos, o país é dividido em sete “distritos”, sendo seis deles

(Água-Grande, Mé-Zóchi, Cantagalo, Lobata, Lembá e Caué) localizados na ilha de S. Tomé

e o sétimo (Pagué) na ilha do Príncipe. Embora apresente uma elevada taxa de alfabetização

(cerca de 90%), uma das melhores dentre os países africanos de língua oficial portuguesa

(PALOP), o índice de desenvolvimento humano ainda é baixo, fazendo com que o país ocupe

a posição 143 no índice de desenvolvimento humano do Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento (PNUD). De acordo com o Banco Mundial (2020), a população total do

país era de 215.056 habitantes naquele ano, sendo a maioria residentes na cidade de S. Tomé

e arredores. Com uma população consideravelmente jovem, cerca 25% abaixo dos 30 anos, a

expectativa média de vida é acima dos 65 anos, acima de muitos países do mesmo continente

No que diz respeito à economia, o PIB nacional é sustentado basicamente pela

agricultura, pesca e turismo, sendo a agricultura mais representativa em detrimento da

exportação de cacau e café. Neste sentido, cerca de 2/3 da população ativa é envolvida em

atividades agrícolas. Vale ressaltar que, embora seja um país relativamente pequeno e com

grande diversidade de recursos naturais, o mesmo depende economicamente de investimento

estrangeiro, principalmente no que diz respeito à agricultura (NARCISO et al. 2020).

2.2 Agricultura nas Ilhas de S. Tomé e do Príncipe
Comercialmente, as culturas de interesse agrícola em STP passaram desde a cana de

açúcar (Saccharum spp.) como principal produto de exportação da ex-colônia portuguesa até

o cacau (Theobroma cacao), café (Coffea arabica), baunilha (Vanilla planifolia), pimenta do

reino (Piper nigrum) e mais recentemente, a palmeira de dendê (Elaeis guineensis), todas

produzidas até os dias de hoje. Entretanto, outras culturas voltadas mais para consumo

interno e de subsistência também são produzidas por constituírem a base alimentar no país,

como é o caso de bananas e grande diversidade de raízes e tubérculos (GUERREIRO et al.,

2019).

O interesse pelas referidas culturas deve-se principalmente ao seu valor econômico

como matéria prima de exportação. Tal interesse constitui herança dos colonizadores
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portugueses, que ao chegarem às ilhas estabeleceram como principal cultura de interesse

econômico a cana de açúcar. São Tomé e Príncipe foi até a segunda metade do séc. XVI o

principal fornecedor de açúcar para a Europa, tendo o Brasil assumido essa posição no final

do mesmo século. A decadência do ciclo canavieiro foi consequência da falência dos

senhores de engenhos de São Tomé e Príncipe em função do deslocamento da cultura para o

Brasil (ORLANDI, 2011).

Com a entrada e dominância do Brasil na produção da cana e do próprio açúcar, o

mercado santomense passou a ser insignificante e por muito tempo assim permaneceu até o

final do séc. XVIII, quando foi introduzido o café vindo do Brasil e permanecendo como

principal cultura de interesse econômico por algumas décadas, e no séc. XIX foi introduzida

a cultura do cacau (KIESOW, 2017).

Vale ressaltar ainda que, o desinteresse pela cultura do café que deu lugar a

implantação do cacau se deu principalmente por problemas na mão de obra, que no caso do

café é mais exigente do que o cacau. Assim sendo, o cacau passou a ser a principal cultura de

interesse econômico no país, seguido do café (ORLANDI, 2011).

O espaço conquistado pelo cacau se deve principalmente ao fato de que os sistemas

agroflorestais (SAFs) à base de cacau permitem a associação com diversas espécies arbóreas

e florestais, tornando a produção agrícola economicamente interessante, promovendo a

conservação da biodiversidade, tanto da flora como da fauna, além de prestar diversos

serviços ecossistêmicos como a manutenção da umidade do solo e o próprio sequestro de

carbono (DEHEUVELS et al., 2012; DE BEENHOUWER, AERTS, e HONNAY, 2013).

Parte expressiva da área agricultável do país é ocupada por culturas perenes. Por este

motivo, culturas como o cacau e café que são as mais representativas, são desenvolvidas em

SAFs, assim como a própria banana (Musa sp) e baunilha (Vanilla planifolia). Contudo, com

a recente produção do óleo de palma em escala industrial, as áreas de cultivo de palmeiras em

sistema de monocultura tendem a diminuir a extensão de área cultivada em SAFs em

detrimento ao sistema convencional (SARMENTO et al., 2021).

2.3 A cultura do Café (Coffea sp.)
O cafeeiro (Coffea sp.) é uma cultura perene de clima tropical, pertencente à família

Rubiaceae. A planta apresenta geralmente porte arbustivo, sistema radicular pivotante, ramos

dimórficos e frutos do tipo baga que, quando maduros, apresentam coloração amarelo ou

vermelho intensos, contendo duas sementes a partir das quais se prepara uma bebida
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estimulante conhecida como café (SAKIYAMA et al., 2015). De acordo com o Conselho dos

exportadores de Café do Brasil – Cecafé (2022), o café é a segunda bebida mais consumida

no Brasil, com um consumo mundial anual ultrapassando 150 milhões de sacas de 60kg.

Apesar de existirem mais de 120 espécies conhecidas no gênero Coffea sp., apenas as

espécies Coffea arabica (café arábica) e Coffea cannephora (café Conilon ou Robusta) e suas

dezenas de cultivares são amplamente exploradas comercialmente nos países produtores

(DAVIS et al., 2011; MOREIRA et al., 2020). No quesito qualidade de bebida as cultivares de

café arábica apresentam-se superiores àquelas de café conilon (PIMENTA, 2020).

De acordo com Fernandes et al. (2012), a cafeicultura no Cerrado brasileiro é uma das

mais tecnologicamente desenvolvidas do mundo, por aliar altas produtividades à excelente

qualidade do café produzido. Tais padrões de produtividade e qualidade do café devem-se a

fatores que vão desde o clima favorável, passando pelo processo de mecanização nas lavouras

em quase todas as etapas de produção, manejo adequado da irrigação e as boas práticas

culturais e nutricionais.

Para Malavolta e Lima Filho (2000), as exigências nutricionais minerais para a

produção de uma saca de café beneficiada são as mesmas independentemente da densidade

de cultivo. Entretanto, com a intensificação do sistema produtivo, ou seja, o manejo correto,

objetivando maximizar os recursos produtivos disponíveis na propriedade, as quantidades de

adubos necessárias para satisfazer as exigências nutricionais por planta diminuem, pois

reduzem perdas de nutrientes por lixiviação e erosão, bem como a indisponibilidade devido a

fixação de alguns elementos.

No que diz respeito ao cultivo, este pode ser realizado tanto com sombreamento em

sistemas agroflorestais quanto a pleno sol em sistema convencional. De acordo com Morais et

al. (2003), os cafeeiros sob sombreamento, quando comparados à cafeeiros cultivados a pleno

sol, apresentam menores taxas de transpiração e fotossíntese, maior crescimento em altura e

folhas maiores com menor acúmulo de matéria seca. Por outro lado, quando submetido à

exposição excessiva ao sol pode apresentar problemas como acentuação da bienalidade,

maior incidência de pragas, doenças e esgotamento precoce (MESQUITA et al., 2016).

Ressalta-se que plantas de cafeeiro foram identificadas em seu centro de origem na Etiópia

em ambiente de altitudes elevadas, em condições de sub-bosques, com temperaturas mais

amenas, condições mais próximas àquelas proporcionadas em sistemas agroflorestais

(ALVES et al., 2011; BERNARDES; KATHOUNIAN, 2013).

Vale ressaltar que a busca por conhecimentos sobre o padrão de crescimento da planta

é relevante para um manejo adequado, pois esta característica está diretamente vinculada à
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produção e produtividade do cafeeiro, uma vez que, com o alongamento da haste de

sustentação (ramo ortotrópico) ocorre emissão dos novos ramos produtivos (ramos

plagiotrópicos), nos quais são formadas novas gemas que dão origem as inflorescências e

posterior formação dos frutos (DUBBERSTEIN et al., 2017).

2.4 Cultura do café em São Tomé e Príncipe
Além da cana-de-açúcar e do cacau, o café também constitui herança marcante da

colonização portuguesa. Em S.Tomé, a cidade de Monte Café constitui um lugar de destaque

na produção de café desde o período colonial. Monte Café localiza-se em área de altitude

próximo ao Parque Nacional Obô (SALVADOR, 2019.

Esta área reúne condições excepcionais para o desenvolvimento do café,

caracterizadas pela altitude (entre 650 e 1000 metros), além de condições ideais de incidência

de luz solar e fertilidade do solo, que por ser de origem de rochas vulcânica, com coloração

escura são considerados solos férteis (SALVADOR; LUCAS, 2020).

Além disso, por se tratar de um território pertencente a uma antiga colônia portuguesa,

Monte Café consiste em um conjunto de outros territórios outrora denominados de

dependências ou comunidades, os quais incluem as roças de São Nicolau, Nova Moca,

Saudade, Bem-posta, São José e Santa Catarina. Assim sendo, Monte Café se divide em

Monte Café sede, onde se encontram as principais infraestruturas, um jardim de infância, uma

escola primária, uma unidade básica de saúde e um pequeno museu, conhecido como museu

do café e as comunidades que se resumem a terras produtivas destinadas ao cultivo do cacau

e do próprio café (SANTOS; CARVALHO, 2021).

Assim como o cacau, o café em STP foi implementado em sistemas agroflorestais, ou

seja, sombreado, aproveitando-se basicamente o sombreamento das árvores nativas

(MADALENO, 2020). Importante ressaltar que, os sistemas agroflorestais promovem a

diminuição da população de plantas de uma mesma espécie e, consequentemente, a

produtividade da mesma. Entretanto, devido a sustentabilidade agronômica promovida pela

diversidade de espécies em uma mesma área, a eficiência desta é maior, possibilitando assim

uma superioridade no que diz respeito à rentabilidade do sistema como um todo (OLIVAS et

al., 2016). No caso de STP, além de espécies florestais nativas, a cultura do café encontra-se

amplamente associada a outras culturas alimentares, o que permite melhorar a conservação

do solo e garantir maior segurança alimentar para os produtores (CECAFEB, 2018).

A escolha cuidadosa das espécies as quais compõem os SAFs é de extrema

importância, principalmente as utilizadas com o objetivo principal de fazer sombra, uma vez
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que, o sombreamento do sistema consorciado promove a lenta maturação dos frutos do

cafeeiro, possibilitando a produção de um café com melhor qualidade e valor agregado, além

do incremento de renda que as espécies de sombreamento podem proporcionar (MANCUSO

et al. 2013). Além disso, as árvores também consomem água e nutrientes disponíveis no

perfil do solo e, em condições de escassez de água, podem estabelecer uma relação de

competição com o café (PADOVAN et al., 2018).

Dentre as diversas culturas alimentares utilizadas nos SAFs em STP, destaca-se a

banana (Musa sp.), que de acordo com Taques et al. (2019), que ao avaliar a umidade do solo

utilizando diversas espécies para sombreamento de cafezais, observaram teores baixos de

umidade nas parcelas de café consorciado com banana, quando comparado às outras parcelas,

indicando potencial competição por água, especialmente em épocas de estiagem. Entretanto,

no caso específico de STP, a competição por água pelas plantas provavelmente não representa

problemas significativos, dada a elevada precipitação anual das ilhas.

No que diz respeito à produção de café no país, a mesma encontra-se com pouco mais

de 500 pequenos produtores registrados em todo o país, organizados em torno da Cooperativa

CECAFEB, apoiada pelo PAPAFPA (Programa de Apoio Participativo à Agricultura

Familiar), atual PAPAC (Projeto de Apoio à Agricultura Comercial) (SALVADOR &

LUCAS, 2020). Em relação à exportação, STP chegou a alcançar em 1870, 10% da produção

mundial de café ao atingir as 2 mil toneladas, e representando, em 1877, 90% das exportações

agrícolas totais do país, com um pico de produção de 2.416 toneladas em 1881 e produções

sempre superiores a 2 mil toneladas até ao ano de 1892 (SANTO, 2008).

Nos dias atuais, a CECAFEB (Cooperativa de Exportação de Café Biológico) é

detentora quase que exclusivamente da produção do chamado café biológico em STP. A

cooperativa iniciou o seu negócio produzindo o café Arábica verde para exportação,

entretanto, atualmente aposta no café Robusta, tanto para o consumo local como para

exportação. Os principais objetivos da cooperativa consistem em defender os interesses dos

produtores de café biológico, contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos seus

associados e desenvolver atividades econômicas e socioambientais para uma maior

sustentabilidade do café biológico no país (SALVADOR; LUCAS, 2020).

O termo café biológico utilizado em STP corresponde basicamente ao café produzido

sem o uso de defensivos agrícolas ou quaisquer outros fertilizantes inorgânicos e/ou sintéticos

(AYALEW, 2014). Assim, são considerados sistemas orgânicos de produção agrícola, aqueles

cujas práticas visam otimizar o uso dos recursos naturais disponíveis, respeitando a

integridade cultural das comunidades rurais, sendo vetada a utilização de materiais sintéticos,
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de organismos geneticamente modificados e de radiações ionizantes, em qualquer fase do

processo de produção, processamento, armazenamento, distribuição e comercialização, e a

proteção do meio ambiente (BRASIL, 2016).

2.5 Os Sistemas Agroflorestais – SAFs
Os sistemas agroflorestais (SAFs) caracterizam-se por serem sistemas agrícolas que a

produção é realizada associando plantas perenes (árvores, arbustos, palmeiras) com culturas

anuais agrícolas e/ou forrageiras, que podem ser também integradas com animais, em uma

mesma parcela de manejo de maneira simultânea ou em uma sequência temporal

(MONTAGNINI, 1992).

Os sistemas agroflorestais são classificados de acordo com a natureza e arranjo de

seus componentes por: sistemas silviagrícolas (agrossilvicolas ou agrossilviculturais) em que

ocorre a combinação de cultivos florestais e cultivos agrícolas numa mesma área; sistemas

silvipastoris, caracterizado por combinação de cultivos florestais e a criação de animais numa

mesma área, de forma simultânea ou escalonada no tempo e sistemas agrossilvipastoris, onde

se combina cultivos florestais, agrícolas e criação de animais numa mesma área, de forma

simultânea ou escalonada no tempo (NAIR, 1993).

A combinação de árvores e culturas favorece a maior eficiência na captura e utilização

de recursos (nutrientes, luz e água) e maior diversidade ambiental, o que implica na melhoria

da ciclagem de nutrientes (NAIR et al., 2010; ZHU et al., 2019). Por esses motivos, quando

se compara os sistemas de monocultivo, como os sistemas agrícolas, os sistemas

agroflorestais, têm sido considerados como os que mais se aproximam das florestas naturais

em termos de estrutura e função (ZHU et al., 2019).

Os SAFs quando bem manejados podem proporcionar uma série de benefícios

econômicos, sociais e ambientais, devido à alta diversidade de espécies e interações

ecológicas entre seus componentes (Tabela 1).
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Tabela 1. Contribuições dos sistemas agroflorestais - SAFs

Aspecto Atributo Fonte

Ambiental

Serrapilheira Campanha et al. (2007)

Mitigação de Gases de Efeito Estufa Corbeels et al. (2019)

Fauna do solo Marsden et al. (2020)

Estoque de carbono

Muchane et al. (2020)Redução da Erosão

Elevação da taxa de infiltração

Redução do escoamento
Zhu et al. (2019)

Preservação da umidade do solo

Econômico

Incremento da renda Camargo et al. (2019)

Menor dependência de insumos externos Armando et al. (2002)

Diversificação da produção
Abdo et al. (2008)

Oferta de produtos ao longo do ano

Social

Segurança alimentar
Armando et al. (2002)

Aproveitamento da mão-de-obra familiar

Fixação da família na zona rural Camargo et al. (2019)

Entre as diversas vantagens fornecidas por esse sistema em comparação com os

sistemas de monocultivo, podem ser citados a promoção de serviços ambientais, como a

conservação do solo e da água, conservação ou aumento da biodiversidade e armazenamento

de carbono (ABDO et al., 2008; NAIR, 2011; LUEDELING et al., 2014; RODRIGUEZ,

2015).

Além destas vantagens tem-se grandes benefícios para a biota do solo, como:

fornecimento de diferentes fontes de alimento, abrigo com incidência única de luz,
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temperatura, umidade do solo, baixa perturbação do solo e pode resultar em maior

abundância de biota do solo, já que a macrofauna prefere a condição de alta e rica matéria

orgânica e algumas preferem a baixa qualidade da serapilheira (decomposição lenta)

(PRAYOGO et al., 2019).

A biota do solo é formada por organismos do solo que também são chamados de

engenheiros do ecossistema, sendo um indicativo da qualidade dos solos (ASFAW;

ZEWUDIES, 2021). Esses organismos desempenham importantes funções no solo a exemplo

de decomposição da matéria orgânica e ciclagem de nutrientes (EO e PARK, 2016), que são

de extrema importância para o funcionamento do ecossistema.

E a presença de árvores e serapilheira no solo são fatores determinantes que

favorecem a atividade dos organismos do solo. Com isso, quando se tem uma cobertura

florestal, pode ser encontrada uma maior riqueza de grupos destes organismos devido às

condições favoráveis (ambientais, como temperatura e umidade, e condições do solo, como

variáveis químicas e físicas) para a presença de diferentes grupos funcionais (SUAREZ et al.,

2019).

Devido a existência de vegetação perene os SAFs fornecem habitats específicos acima

e abaixo do solo, tendo um forte impacto na heterogeneidade do microclima da área, que

variam sazonalmente de acordo com a fenologia e a morfologia das árvores. Interferindo

assim, nas variações de temperatura que são amortecidas pelas copas das árvores e na

umidade do solo e do ar que são geralmente mais altas na presença de cobertura arbórea

devido a temperaturas reduzidas (MARSDEN et al., 2020).

Desta forma, cria-se um o microclima melhorado com redução da evaporação, devido

ao sombreamento, resfriamento e redução da velocidade do vento. No entanto, o potencial

desses efeitos varia dependendo do tipo de SAF, espécie de árvore, zona climática e/ou

condições climáticas, condições do solo e práticas de manejo (HÜBNER et al., 2021).

Contudo, como benefício para os produtores na adoção de SAFs pode-se citar a

diversificação de espécies utilizadas nos modelos de plantio, a melhoria da capacidade

produtiva da terra, otimização da utilização dos recursos naturais disponíveis, se adaptado às

condições ecológicas e dos produtores, obtendo assim uma maior produção por unidade de

área (ABDO et al., 2008).

Mesmo com tantas vantagens existentes nos sistemas agroflorestais quando

comparados a monocultura, como os citados anteriormente, devido a sua maior complexidade

por possuir uma maior diversidade de culturas, com culturas que possuem diferentes

características de desenvolvimento e produção, o sistema também apresenta algumas

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/ecosystem-engineers
https://www-sciencedirect.ez30.periodicos.capes.gov.br/topics/earth-and-planetary-sciences/microclimate
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desvantagens e limitações que podem fazer como que os produtores não substituam os seus

sistemas em monocultura por sistema agroflorestais (Tabela 2).

Tabela 2. Desvantagens e limitações dos sistemas agroflorestais - SAFs

Aspecto Limitações Fonte

Ambiental

Maior competição entre os componentes vegetais se mal
dimensionado

Ramos e Matos
(2020)zhu

Habitat ou hospedeiros para pragas e doenças

Alelopatia em algumas plantas

Econômico
e

Social

Conhecimento limitado de agricultores e técnicos

Manejo mais complexo do que de culturas anuais ou de
ciclo curto

Custo de implantação e monitoramento mais elevado se
comparado ao monocultivo

Muitos produtos têm mercados limitados

Despesas são maiores que as receitas
nos primeiros meses de estabelecimento do sistema

Muitas destas desvantagens e limitações dos sistemas agroflorestais - SAFs, podem

ser sanadas, para isso, o produtor deve adequar as culturas com a sua capacidade de

investimento, verificar a interação entre espécies, às condições edafoclimáticas regionais e

condições favoráveis de escoamento para comercialização (ABDO et al., 2008).

Portanto, a diversidade de produção requer uma especialização na mão-de-obra

empregada e uma articulação entre os produtores no momento da compra de insumos para

instalação das culturas e comercialização do produto. Nesse sentido, a mão-de-obra deve ser

capacitada, para que o manejo e a exploração sejam racionais, eficientes e econômicos

(ABDO et al., 2008).

2.5.1 Aspectos ambientais
Dentre os vários aspectos ambientais relacionados com o SAFs será dada ênfase a:

Serapilheira, Sequestro de Carbono, e a conservação e estrutura do solo.
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2.5.1.1 Serapilheira
A presença da vegetação, como as árvores e de gramíneas, leva a acúmulos locais de

recursos orgânicos sobre o solo, comumente denominada de serapilheira (MARSDEN et al.,

2020). Essa serapilheira é originária da queda dos resíduos vegetais (folhas, frutos e galhos)

das culturas que integram o sistema, onde irá contribuir para ciclagem de nutrientes, bem

como conservação do solo, com a redução da erosão e preservação da umidade do solo

(CAMPANHA et al., 2007).

Isso ocorre por essa camada de serapilheira intacta e bem desenvolvida interceptar e

armazenar quantidades relativamente grandes de água da chuva, reduzir a evaporação da

umidade do solo e aumentar a rugosidade da superfície do solo, diminuindo assim a

velocidade de qualquer escoamento superficial, aumentando a infiltração de água e

conservando a umidade do solo (ZHU et al., 2019).

Em estudo realizado por Campanha et al. (2007) ao comparar um sistema

agroflorestal com cafeeiros e cafeeiros em monocultura, o SAF apresentou maior quantidade

de serapilheira (50,7 e 37,2 g m-2 de matéria seca por mês, em SAF e Monocultura,

respectivamente). Esse resultado foi proporcionado devido à presença do componente

arbóreo no SAF.

Na monocultura, a serapilheira é formada principalmente pelas folhas da cultura do

café que acompanham ciclo de produção e queda de folhas da cultura. Enquanto no SAF,

apresentaram-se dois picos de produção de serrapilheira, um devido à queda de folhas dos

cafeeiros e outro das folhas das árvores nativas do sistema, com as árvores contribuindo com

grande quantidade de material vegetal para a formação da serrapilheira (CAMPANHA et al.,

2007).

Resultados semelhantes também foram observados por Prayogo et al. (2019) ao

comparar a serapilheira de um sistema em monocultura com sistemas agroflorestais sob a

cultura de pinus e café em diferentes anos de implantação e com presença de outras culturas

como mogno e hortaliças. Observando também maior diversidade de resíduos vegetais na

serapilheira originária dos SAFs e maior entrada de serapilheira com sistemas com maiores

tempos de implantação.

A maior entrada de serapilheira em uma área também pode contribuir

significativamente para o sequestro de carbono. Em estudo realizado por Prayogo et al.

(2019) foi observada uma tendência positiva entre a entrada de serapilheira e o acúmulo do

carbono orgânico do solo. Com isso, a maior produção de serapilheira leva a aumentos locais

no carbono orgânico do solo (MARSDEN et al., 2020). E consequentemente, contribui
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para a mitigação das mudanças climáticas por meio do sequestro de carbono (LUEDELING

et al., 2014; CORBEELS et al., 2019).

2.5.1.2. Sequestro e Armazenamento de Carbono

O sequestro de carbono no SAFs envolve principalmente, a absorção de

CO2 atmosférico durante a fotossíntese e a transferência do carbono fixado na planta para os

reservatórios de carbono no solo. Assim, o sequestro de carbono ocorre em dois segmentos

principais do ecossistema agroflorestal: acima do solo e abaixo do solo. Sendo estes divididos

em partes específicas da planta (caule, folhas), a biomassa viva, como raízes e outras partes

de plantas subterrâneas, organismos do solo e o carbono armazenado no solo em

profundidade (NAIR et al., 2010).

Os SAFs permitem um maior equilíbrio entre a entrada e saída de carbono do sistema,

desta forma um maior sequestro de carbono no solo pode ser induzido (NAVIA; DELGADO;

BURBANO, 2021). Resultados observados por Muchane et al. (2020) fornecem evidências

que os SAFs contribuem para um maior acúmulo de carbono no solo, quando comparados aos

sistemas em monocultura. Foi observado que, o carbono orgânico do solo aumentou 21% sob

a agrofloresta em comparação com monoculturas.

Resultados também demonstram que os sistemas agroflorestais com café têm

potencial para sequestrar mais carbono do que o sistema monocultivo de café. Podendo isso

ser atribuído às grandes quantidades de materiais orgânicos que são adicionados ao solo,

devido ao contínuo aporte de folhas, folhagens e raízes mortas pelas árvores de sombra e

café. Confirmando, portanto, a importância da integração de árvores em sistemas cafeeiros

para aumentar o potencial de sequestro de carbono do solo (TUMWEBAZE; BYAKAGABA,

2016).

Ao comparar as espécies de café, as áreas com café Robusta apresentaram maior

aporte de carbono orgânico do solo em todas as profundidades em comparação com áreas

com café Arábica sob sistema agroflorestal ou monocultivo. Tal comportamento pode ser

atribuído à maior biomassa acima do solo produzida pelo café Robusta em comparação com o

Arábica (TUMWEBAZE; BYAKAGABA, 2016).

Mesmo quando comparado com sistema de plantio direto com rotação de cultura

(milho-soja), os estoques de carbono do solo podem ser maiores no sistema agroflorestal,

sugerindo que os benefícios para a qualidade do solo podem estar associados a existência de

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/climate-change-mitigation
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/carbon-sequestration
https://www-sciencedirect.ez30.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/aboveground-biomass
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plantas lenhosas perenes e não simplesmente à falta de preparo anual do solo (aração e

gradagem) em uma agrofloresta (EDDY; YANG, 2022).

Além de aumentar o estoque de carbono no solo, os SAFs armazenam também uma

grande quantidade de carbono na biomassa aérea e subterrânea. As árvores presentes no

sistema têm um extenso sistema radicular que pode crescer profundamente no solo e o

carbono derivado da raiz é uma importante fonte de armazenamento de carbono, pois é mais

provável que seja mais estabilizado no solo que o carbono derivado da parte aérea

(CORBEELS et al., 2019).

Com isso, os SAFs aumentam o armazenamento de carbono devido à maior produção

de biomassa e aportes de carbono no solo causados pelo aumento da eficiência de uso de luz,

água e nutrientes em comparação com uma monocultura de culturas anuais. Portanto, o SAF

possui um alto potencial para armazenamento de carbono, o que representa uma boa opção

para a mitigação das mudanças climáticas (CORBEELS et al., 2019). Entre os SAFs, os

sistemas agroflorestais com cafeeiros são considerados uma opção de mitigação das

mudanças climáticas por meio do sequestro de carbono (TUMWEBAZE; BYAKAGABA,

2016).

Portanto, a agrofloresta pode ser parte da solução para enfrentar a crise climática com

o manejo do uso da terra e é idealmente combinada com outras estratégias para sequestrar C

nos solos, como cultivo de plantas de cobertura, rotação de culturas e aplicação de agricultura

de conservação. Tendo ainda como vantagem a terra continuar a ser terra agrícola, portanto,

não pressiona a segurança alimentar, mas oferece possibilidades de restauração e valorização

de terras agrícolas degradadas para as gerações futuras (HÜBNER et al., 2021).

2.5.1.3 Conservação e estruturação do solo

Os sistemas agroflorestais (SAF), devido a sua contribuição para o aumento dos níveis

de carbono, favorecem o aumento dos níveis de agregação do solo como parte da melhoria da

estrutura do solo (MUCHANE et al., 2020). E sinergicamente a agregação e melhoria na

estrutura no solo, proporciona o aumento na capacidade de armazenamento de carbono no

solo (SUAREZ et al., 2019).

Em comparação com os sistemas agrícolas convencionais, tanto em regiões

temperadas quanto tropicais, os sistemas agroflorestais reduzem em média as perdas de

escoamento, solo, carbono orgânico, nutrientes e poluentes em 58%, 65%, 9%, 49% e 50%,

respectivamente. Tais resultados têm contribuição dos sistemas de raízes que estendidos

https://www-sciencedirect.ez30.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/conservation-agriculture
https://www-sciencedirect.ez30.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/conservation-agriculture
https://www-sciencedirect.ez30.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/arable-land
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facilitam o controle da erosão, reduzindo assim as perdas de água, solo e nutrientes (ZHU et

al., 2019).

As práticas agroflorestais reduzem significativamente as taxas de erosão do solo em

comparação com as monoculturas. Se observa também maiores taxas de infiltração e menor

escoamento. O que contribui para a conservação do solo, tendo em vista que a erosão do solo

tem inúmeros impactos no local e fora do local. Os impactos no local resultam em declínio na

qualidade do solo devido à perda de constituintes do solo como, a redução na capacidade de

retenção de água e reservas de nutrientes, perda de solo superficial onde a maior parte da

matéria orgânica do solo e organismos do solo estão encontrados, e uso ineficiente de

nutrientes inerentes e aplicados (MUCHANE et al., 2020).

2.5.2. Aspectos socioeconômicos
Os SAFs contribuem para a segurança alimentar e economia de produtores e

consumidores, devido a utilização sustentável dos recursos naturais aliada a menor

dependência de insumos externos, que ocorre nesse sistema de produção. O sistema permite a

realização de colheitas desde o primeiro ano de implantação, de forma que o

agricultor/produtor obtenha rendimentos provenientes de culturas anuais, hortaliças e/ou

frutíferas de ciclo curto, enquanto espera pela maturação das espécies florestais e/ou

frutíferas de ciclo mais longo (ARMANDO et al., 2002).

Assim, com a maior diversificação de produtos para a comercialização em diferentes

épocas do ano e ao longo do tempo, bem como a agregação de valor aos produtos agrícolas,

ocorre o incremento na renda e aproveitamento da mão-de-obra familiar. Todas essas

vantagens aliadas à redução gradativa nos custos de produção fazem dos sistemas

agroflorestais uma excelente opção para a agricultura, principalmente em se tratando de

pequenos produtores e da agricultura familiar (ARMANDO et al., 2002; CAMARGO et al.,

2019).

Economicamente a diversificação da produção em diferentes épocas do ano pode

também ocasionar uma diminuição de riscos econômicos, melhorar a distribuição temporal e

obter um maior conforto do trabalho (ABDO et al., 2008). Contudo, os SAFs constituem uma

alternativa viável de sustento para as famílias, como auxílio no acréscimo à renda,

melhorando o bem-estar dos agricultores/produtores e evitando, com isso, que abandonem o

ambiente rural (CAMARGO et al., 2019).
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Abstract: Devido a necessidade de fornecer alimentos em quantidade e qualidade para
suprir a demanda mundial e a busca pela sustentabilidade, os sistemas integrados
agroflorestais surgem como estratégia para a melhoria da agricultura e/ou pecuária de
forma sustentável. Porém, esses sistemas são pouco estudados nos países em
desenvolvimento. Diante disso, o presente estudo tem como objetivo avaliar a viabilidade
do uso de sistemas agroflorestais para produção de café em São Tomé e Príncipe visando a
certificação biológica. Para escolha do objeto de estudo foi realizada a busca por
produtores de café nas ilhas cuja produção fosse em uma área com características do
sistema Agroflorestais e optou-se pela propriedade Rionaf. Realizou-se uma pesquisa
documental e bibliográfica, além de entrevista semiestruturada por meio de um
questionário para levantamento acerca da propriedade. A escolha deste método como
ferramenta permitiu obter informações sobre o sistema de produção, manejo e potenciais
relações, assim analisando e sugerindo tomadas de ações pelo produtor. Mediante este
estudo foi verificado que os sistemas agroflorestais fornecem diversas contribuições e o
sistema com café como cultura principal é apontado como possibilidade de melhoria da
qualidade de vida em função da renda do produtor, isso devido a biodiversidade existente
na propriedade.

Keywords: SAF,  Sistemas Integrados, Biodiversidade.
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1. Introdução
Devido ao crescimento populacional mundial, a produção agropecuária
passou a ocupar um lugar de destaque, haja em vista a necessidade de
fornecer alimentos em quantidade e qualidade satisfatória para suprir a
demanda. Assim, em um primeiro momento apareceu os chamados
sistemas de produção intensivos, também conhecidos como sistemas de
produção convencionais.

Os sistemas de produção convencionais são geralmente conhecidos pela
produção de monoculturas, além de serem focados na produção de
commodities (ex: milho, soja, algodão, dentre outros). A produção
agrícola nesse tipo de sistema se torna altamente dependente de
insumos e defensivos agrícolas, visto que, ao longo dos ciclos de
produção ocorrem esgotamento de determinados nutrientes do solo,
criam-se condições favoráveis para o estabelecimento de pragas e
doenças, além da perda da biodiversidade e desequilíbrio biológico.

Este fato gerou uma crescente preocupação da sociedade com a saúde e
o meio ambiente, o que permitiu ir à busca de sistemas de produção
agrícola que atendessem a demanda mundial por alimentos, levando em
conta a qualidade e rentabilidade (LUIZ et al., 2018; PEREIRA et al.,
2020)[1,2], mas que fossem produzidos de forma sustentável
(KAMIYAMA et al., 2011) [3], a exemplo de sistemas orgânicos, sistemas
agroecológicos e sistemas agroflorestais (SAFs).

Os sistemas orgânicos e agroecológicos, por exemplo, são facilmente
associados ou confundidos. Enquanto, a agricultura orgânica se baseia
na combinação de procedimentos que envolvam as condições
climáticas, as plantas e solo, inicialmente sem o uso de insumos e/ou
defensivos agrícolas de origem industrial ou sintética, visando a
produção de alimentos saudáveis, a agroecologia por sua vez se
configura como sendo a ciência que procura o entendimento dos
agroecossistemas, apoiando e contribuindo para que os agricultores
possam efetuar a transição dos padrões da modernização da agricultura
em direção ao desenvolvimento rural ancorado em práticas sustentáveis
(CAPORAL, 2009)[4].

Por outro lado, os sistemas integrados de produção agropecuária (SIPA)
surgem como estratégia para a melhoria da agricultura e/ou pecuária de
forma sustentável, visto que, proporcionam benefícios físicos, químicos
e biológicos ao solo, especialmente importantes em um cenário mundial
onde quase 2 bilhões de hectares de terras encontram-se degradadas,
segundo relatórios da Food and Agriculture Organization (FAO, 2020)
[5]. Além disso, geralmente estes sistemas propiciam um aumento na
renda do produtor, em decorrência da diversificação de fontes de renda
em produtos agrícolas, pecuários e até mesmo florestais (SOUSA
JÚNIOR et al., 2021)[6].

São Tomé e Príncipe (STP) é um arquipélago composto por duas ilhas
(Ilha de São Tomé e a Ilha do Príncipe) e, alguns ilhéus. Antes da
independência de STP, em 1975 a economia das ilhas se encontrava
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inteiramente voltada para produção agrícola, predominante para
exportação em destaque do cacau, café e nos dias atuais surgiu interesse
para baunilha e pimenta do reino. Vale a pena destacar que, essas
produções são realizadas de forma biológica nas culturas de exportação
como cacau, café e pimenta, onde já se observa um número elevado de
cooperativas, associações e um sistema de produção consolidado
(FONSECA et al., 2021)[7]. Além disso, existe o incentivo através de
políticas públicas aos produtores entre as quais: facilitar o acesso a
bioinsumos disponíveis no mercado internacional, reduzir a utilização
de insumos sintéticos e as taxas de importação dos referidos produtos, e
promover a produção local de biopesticidas para o mercado interno
(STP-Press, 2020)[8].

Sistemas agroflorestais são menos estudados nos países em
desenvolvimento do que nos desenvolvidos, e muitos estudos têm
focado suas análises em agricultores certificados versus agricultores
convencionais. Em função da extensão territorial e condições endêmicas,
em STP esta forma de produção é vista como uma alternativa para
diversificação de renda, segurança alimentar e como uma forma de
proteção do meio ambiente. Diante disso, objetiva-se com o presente
estudo:

(1) Avaliar a viabilidade do uso de um sistema agroflorestal para
produção de café em São Tomé e Príncipe visando a certificação
biológica.

2. Materiais e Métodos

2.1. Local do estudo

O presente trabalho teve como objeto de estudo a propriedade
agrícola RIONAF localizada na roça Castelo (Figura 1). Vale ressaltar
que, o termo “roça” utilizado em São Tomé e Príncipe (STP)
corresponde em um sentido mais amplo ao que se conhece no Brasil
como fazendas ou assentamentos agrícolas, entretanto, também pode
ser atribuído a propriedades agrícolas individuais, denominadas
também de quintais. Neste sentido, a roça Castelo dista cerca de 21,2
km da capital São Tomé, no distrito de Cantagalo e próxima à roça Água
Izé, 0,21667/0°13" N latitude 6,71667/6°43" E de longitude, temperatura
média anual de 24 °C, e de acordo com o proprietário conta com área
total de 12 hectares, onde 4,5 ha é destinado à produção do café.
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Fonte: Google Earth Pro. Satélite: DigitalGlobe. Imagens de 24/06/2022
Figura 2 - Localização da área.

2.2. Entrevista Semiestruturada

Para cumprir o objetivo de avaliar a viabilidade do uso de um
sistema agroflorestal para produção de café em São Tomé e Príncipe
visando a certificação biológica, realizou-se pesquisa documental e
bibliográfica com entrevista semiestruturada. Primeiramente
pesquisou-se produtores de café nas ilhas cuja produção fosse em uma
área com características de SAFs, e nesta busca entrou-se em contato
com o produtor Rionildo Nazaré Fernandes. No primeiro momento foi
realizada uma entrevista com o produtor por meio de um questionário
(Anexo 1.) A escolha deste método como ferramenta permitiu obter
informações sobre o sistema de produção, manejo e potenciais relações,
para assim analisar e sugerir tomadas de ações pelo produtor.

3. Resultados

A aplicação do questionário e da entrevista com o produtor contou com
as seguintes questões: Tamanho da área; Histórico da área; Manejo
utilizado na área; Tem mão de obra; Produtividade do café ao longo
deste tempo; As espécies presentes no sistema; Comercializa outros
produtos da propriedade; Dificuldades encontradas para o manejo do
sistema; Tem assistência técnica; Observa incidência de pragas e doenças
na área e certificação da área.

A partir destas perguntas obteve-se informações referentes às
atividades agropecuárias realizadas na propriedade, bem como as
culturas que integram o sistema. Observou-se que, o sistema usado pelo
produtor em questão se enquadra em sistema agroflorestal e apresenta
uma variedade de espécies vegetais, dentre elas culturas perenes, tendo
como a cultura mais expressiva o café. Essa é uma característica bastante
observada nos SAFs, em que ocorre a presença de uma ampla
diversidade de espécies em uma mesma área, sendo produzidas ao
mesmo tempo, obtendo com isso uma otimização dos recursos e maior
produção por área cultivada (MONTAGNINI, 1992; ABDO et al.,
2008)[9,10].

3.1. Espécies existentes na propriedade
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Na propriedade em estudo encontram-se espécies como Cacau
(Theobroma cacao), Jaqueira (Artocarpus heterophyllus), Café (Coffea), Manga
(Mangifera indica), Ananás (Ananas comosus), Sape-Sape (Annona
muricata), Cajá-Manga (Spondias dulcis), Coco (Cocos nucifera), Matabala
vermelha (Colocasia esculenta), Inhame de Cabo Verde (Dioscorea),
Pimenta do Reino (Piper nigrum), Mandioca (Manihot esculenta), Mamão
(Carica papaya), Baunilha (Vanilla planifolia), Cana-de-açúcar (Saccharum
spp.), Limão (Citrus limon), Laranja (Citrus × sinensis), Fruta-Pão
(Artocarpus altilis), Bananeira (Musa), Caju (Anacardium occidentale),
Pitaya (Hylocereus undatus), Palmeira óleo da Palma (Elaeis guineensis,
Palmeira de vinho da Palma (Raphia hookeri), Eritrina (Erythrina
poeppigiana), Goiabeira (Psidium guajava), Noz de Cola (Cola acuminata),
Cidreira ( Melissa officinalis), Figo de Porco (Sicus Sedifolia), Safú
(Dacryodes edulis), Amoreira (Clorophora excelsa).

3.2. Histórico da área.

De acordo com os relatos do produtor, inicialmente a área era
composta por coqueiros e algumas palmeiras, sendo considerada como
abandonada até o ano de 1998, ano esse em que se começou o cultivo de
banana Pão também conhecido como banana da terra (também se
implantou banana prata, maçã e d'água) e ananás (abacaxi), jaqueiras,
árvores de fruta-pão, cajá-mangueiras. A partir de 2002 começou-se o
cultivo de cacau, café e culturas de citros (limão e laranja),
simultaneamente. No início de 2008 realizou-se plantio de baunilha e
pimenta, mas por falta de mercado a área de baunilha foi convertida em
área de citrinos, a mesma experiência aconteceu com a pimenta. No
entanto, em 2020 retomou-se com a produção de pimenta e baunilha em
sistema orgânico pela valorização da cultura e organização da cadeia
produtiva a nível do país com assistência técnica aos produtores. Na
propriedade também se tentou a criação de animais como suínos e
galinhas, mas por falta de mão de obra apropriada, abandonou-se essa
experiência. Houve inserção de novas espécies de interesse nos sistemas,
como: pitaya, matabala vermelha, inhame de cabo-verde, mandioca,
cana de açúcar, sape-sape, das quais destaca-se algumas delas na Figura
2.
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Figura 3. Espécies encontradas na área do SAF: a) Cafeeiro; b) Pitaya; c) Abacaxi e

d) Cafeeiro

3.3.  Mão de obra e manejo presente na propriedade

A propriedade conta com seis trabalhadores que apresentam um
custo mensal de 205 euros (cerca de 1.100,00 reais/mês). Com objetivo de
proporcionar a melhor interação na área e aumento da produtividade, o
produtor destacou que adota manejo do solo e da vegetação, tais como:
a poda, adubação orgânica e a capina. Foi relatado também a presença
de pragas e doenças na propriedade a exemplo de míldio (Peronospora
manshurica) em cacaus, algas parasitas como mancha de alga causada
por Cephaleuros virescens Kunze, na planta de graviola e também a
presença de fumagina (Capnodium sp.) nos citros e no cafezal. Como
forma de controlar esses eventos foi utilizado um inseticida produzido
na propriedade constituído de: óleo diesel, pimenta malagueta, óleo de
soja e detergente neutro. A aplicação foi feita da seguinte maneira, para
cada 5 plantas, aplicou-se dois litros deste produto.

3.4. Produtividade

O produtor destacou que atualmente a propriedade produz
anualmente em média 116,8 Kg de café arábica, sendo 165 em 2020, 77,5
em 2021, e 108 em 2022. Considerando-se produção total obtida na área
total cultivada de 4,5ha, obteve-se produtividades médias no período
considerado 2020/2022 de 0,43 sacas por hectare. Ressalta-se que neste
estudo não foi possível precisar a população de plantas de cafeeiro por
hectare, parâmetro importante para avaliação da produtividade de
lavouras.

Esse café é considerado 100% biológico e é vendido a 8,00 Euros
por Kg (cerca de 41,00 Reais). A área ocupada pela cultura do café pela
Cooperativa de Exportação de Café Biológico de São Tomé e Príncipe
(CECAFEB, STP) é estimada em 200 hectares, aproximadamente 20% da
área total potencial de café em STP, com produção de 50 000 Kg, cerca
de 4,16 sacos por hectare (Lernoud, et al., 2017)[11]. De acordo com o
Manual do Café Orgânico do Brasil elaborado por Diniz, Neto &
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Viviani, (2019)[12] aponta a produção de 20 e 30 sacos/ha para um
cafezal implantado entre 3-19 e 4-20 anos, respectivamente. Ao observar
a produtividade da Rionaf chega-se à conclusão que está abaixo da
produtividade da cooperativa, e que a produtividade de STP está muito
abaixo do que se encontra no Brasil, que é de aproximadamente 2,9
milhões de toneladas(IBGE,2021)[13]. Neste sentido, aconselha-se o
produtor à vincular-se com a cooperativa a fim de receber auxílio no
manejo da sua área, visando o aumento da produtividade.

No entanto, o produtor vem observando um aumento na procura
do mercado pelo produto, e com isso visa aumentar a área do cafezal,
com perspectiva de aumentar a produção nos próximos dois anos. Este
fato se deve ao aumento da procura de produtos agrícolas de STP, em
especial ao café, cacau e pimenta do reino a nível local e internacional,
onde muitas das áreas já possuem certificação de produto 100%
biológico, o que agrega o valor do produto (STP-Press, 2020).[8].

4. Discussão

O continente africano tem a menor área de agricultura orgânica
certificada, porém tem o segundo maior número de agricultores
orgânicos (FiBL e IFOAM, 2019)[14], sendo que STP foi considerado o
país africano com a maior área relativa de agricultura orgânica e o 6ª do
mundo (FiBL, 2017)[15]. Os agricultores sentem-se entusiasmados com
a produção orgânica pela atratividade do preço no mercado
internacional, além de menos exposição a riscos na saúde em função da
não utilização de agroquímicos, pontos que foram ressaltados pelo
produtor e o que tem o incentivado a percorrer esse caminho.

De acordo com a STP-Press. (2020) [8] é de interesse do Governo
tornar STP o primeiro país do mundo com produção 100% biológica.
Este fato ocorre porque as culturas que ocupam a maior extensão
territorial e de exportação já são produzidas de forma orgânica e detém
certificação. Face a esta situação, o governo está adotando várias
políticas públicas de incentivo aos produtores, como: facilitar o acesso a
bioinsumos disponíveis no mercado internacional, reduzir a utilização
de insumos sintéticos e as taxas de importação dos referidos produtos, e
promover a produção local de biopesticidas para o mercado interno
(STP-Press, 2020)[8]. Em função destes incentivos, o produtor da área
em estudo vê com entusiasmo o aumento do cafezal, que culminaria
posteriormente em aumento de renda face a essa nova demanda por
produtos orgânicos, já que não conta com o selo de certificação, possui
apenas uma autorização do governo para comercialização do produto à
nível nacional e internacional (comercializa café para Portugal,
Inglaterra e Cabo Verde).

Como exemplos de trabalhos com cultivos orgânicos de STP
destaca-se um estudo sobre a estratégia de promoção da agricultura
orgânica através da cadeia de valor da cultura da pimenta e uma breve
comparação entre produtores orgânicos certificados e filiados à
cooperativa e os não certificados realizado por Fonseca et al (2021)[16].
Os resultados destes autores mostraram que, os produtores certificados
apresentam melhor desempenho do que os não certificados, isto porque
possuem estabilidade financeira e aplicam práticas sustentáveis   que são
mais produtivas e proporcionam melhor renda, enquanto os não
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certificados geralmente praticam agricultura de subsistência, com
exceção de algumas médias empresas. Com o objetivo de fazer um
estudo de mercado do café biológico da Cooperativa CECAFEB STP,
junto aos estabelecimentos vendedores e não vendedores deste café, em
São Tomé e Príncipe, Salvador e Lucas (2020) [17] concluíram que, a
certificação do café como biológico é um atributo valorizado na compra
e no consumo, justificada pela garantia da conformidade e qualidade do
produto, além da preservação do meio ambiente o que satisfaz a
procura dos consumidores com preferências por este modo de produção
tanto os nacionais, como os turistas.

A possibilidade de plantio de diversas espécies existentes quando
se implanta um SAF, possibilita uma melhor condição financeira por
meio do incremento de renda (CAMARGO et al., 2019)[18], ao
comercializar produtos originários de outras culturas além da cultura
principal. Este fato pode ser observado na propriedade em estudo uma
vez que, para, além da comercialização do café, a cultura principal, o
produtor também comercializa citros (Limão e Laranja) para uma
comunidade local (bairro Quinta Santo António) e palaiês (feirantes),
coco para uma empresa (Valudo) em STP e para a comunidade local
(bairro Quinta Santo António), banana para comunidade local e palaiês
e de cacau para uma cooperativa (CECAQ-11).

Como uma das formas do produtor do presente estudo obter uma
renda extra entre as janelas produtivas das culturas do seu interesse,
destaca-se o potencial de renda que há ao vender outros produtos
presentes na área como jaca, mamão, abacaxi, manga, caju, entre outros
que se encontram cumprindo o seu papel ecológico na propriedade, a
exemplo de ciclagem de nutrientes, conservação do solo e da água,
aumento da biodiversidade e armazenamento de carbono (LUEDELING
et al., 2014; RODRIGUEZ, 2015)[19].

Inclusive as culturas do cacau, coco e citros são produzidas em
larga escala. Nos anos de 2019, 2020 e 2021 a propriedade produziu em
média 15,527 toneladas de cacau. E com o sistema de irrigação instalado
no corrente ano espera-se produzir em média 12,500 toneladas por ano.
São produzidos e comercializados anualmente no mercado nacional em
média 9,6 toneladas de coco e 1,2 toneladas de citros.

Dada a diversidade de espécies produzidas e o desejo da certificação
de produto 100% biológico são realizadas práticas de manejo como a
poda, adubação orgânica e a capina, o que torna o manejo dessas
culturas mais complexo que no sistema em monocultura, quando tem-se
apenas um tipo de cultura na área com uma mesma característica
(RAMOS; MATOS, 2020)[20]. E para execução destas práticas de manejo,
associadas às demandas de atividades a serem realizadas na
propriedade, o proprietário conta também com 6 trabalhadores
contratados, o que difere da maioria das propriedades do país que
utilizam a mão de obra familiar, que é característico deste sistema como
mencionado por Armando et al. (2002)[21]. Diferentemente do problema
de falta de assistência técnica e baixa participação de entidades
associativas que afeta boa parte dos produtores que implantam esses
sistemas relatados por Camargo et al. (2019)[18], a propriedade em
estudo recebe atualmente a assistência técnica de especialistas
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integrantes da Cooperativa CECAQ-11 na área do cacau biológico e de
um Engenheiro Agrônomo que orienta na produção de citrino e no
cafezal.

Outro fator relevante a se considerar é o conhecimento limitado de
muitos agricultores em decorrência do manejo mais complexo existentes
no SAFs, comparativamente aquele praticado em áreas com apenas
culturas anuais ou de ciclo curto (RAMOS; MATOS, 2020)[20]. A
insuficiência na assistência técnica qualificada e inconstância, torna-se
uma das principais limitações à gestão eficiente e ao manejo produtivo
dos cultivos consorciados em SAFs, afetando a produtividade de seus
componentes e a eficiência global do sistema. Neste sentido, é possível
observar na área do presente estudo alguns avanços positivos como a
procura por assistência técnica em cooperativas e participação mais
ativa nas mesmas, sem, contudo, deixar de reconhecer a necessidade de
incrementar novas abordagens e práticas de manejo.

Quando se fala do cultivo do cacau em STP vale a pena destacar
que, é uma cadeia produtiva que se encontra bastante organizada muito
em função da cooperação entre STP e a União Europeia (UE) que tem
objetivo de promover investimentos no setor agrícola para reduzir a
pobreza, aumentar a segurança alimentar, estimular o emprego e
reforçar a competitividade das exportações que conta com um
investimento de 6,75 milhões € (Euros), onde o cacau faz parte (VCA4D,
2021)[22]. O fruto desta cooperação, que ocorreu maior organização da
cadeia, em decorrência disso os produtores contam com vários
benefícios inclusive com a assistência técnica, como foi ressaltado pelo
proprietário.

No entanto, incentivos como este, já está aparecendo em outras
culturas como pimenta do reino, em que tem produtores biológicos
certificados e filiados à Cooperativa de Exportação de Pimenta e
Baunilha (CEPIBA) e grupos de produtores de pimenta orgânica não
certificadas que buscam a certificação (FONSECA et al., 2021)[16]. A
esses grupos são oferecidas capacitações e assistência técnica para que o
produto atinja a qualidade requerida à nível internacional. Como o
produtor do presente estudo tem a sua parcela de pimenta e quer
expandir, associar-se a um desses grupos seria uma boa possibilidade
para encontrar os benefícios que tem com a produção do cacau e assim
potencializar ainda mais os ganhos em sua propriedade.

Com as informações levantadas durante a aplicação do
questionário e o que se encontra nos registos do país, observa-se
maiores incentivos à produção orgânica nas culturas de exportação e
que muitas destas áreas já são certificadas, a exemplo do cacau, café e
pimenta, que conta com um número elevado de cooperativas,
associações e um sistema de produção consolidado (FONSECA et al.,
2021)[16], mas pouco se fala sobre as hortaliças e outras culturas, como
citros, banana, tubérculos entre outros. Em função disto, verifica-se
iniciativas dos produtores de hortaliças para produção de forma
orgânica, no âmbito do projeto do mercado Orgânico para o
Desenvolvimento (OM4D). O projeto é financiado pela Federação
Internacional de Movimentos de Agricultura Orgânica (IFOAM) e tem
como objetivo dinamizar o sector orgânico ao nível nacional e melhorar
as condições de vida dos produtores, com foco na horticultura orgânica.
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Um trabalho inicial já foi desenvolvido em sete comunidades na região
de São Tomé, na certificação das suas áreas do cultivo de hortaliças com
o Sistema Participativo de Garantia (SPG). É um ponto que se destaca
como de extrema importância uma vez que o país produz e exporta
produtos de alta qualidade porém ainda consome produtos produzidos
de forma convencional e quiçá com utilização de produtos
agroquímicos.

Foi ainda relatado pelo proprietário a utilização de espécies
florestais nativas presentes no sistema, como: Figo de porco (Sicus
Sedifolia) e cidreira (Melissa officinalis) para cofragem, o que trás um
alerta, uma vez que, as entidades de STP estão prevenindo sobre o
abate indiscriminado de árvores que está a abrir clareiras nas florestas e
a atingir centenas de metros quadrados de área protegida. De acordo a
Organização das Nações Unidas Alimentação e Agricultura em São
Tomé (FAO, 2018)[23,24], aproximadamente um terço das florestas em
STP foram convertidas em plantações de sombra e sistemas
agroflorestais que produzem principalmente café e cacau, as principais
culturas de exportação do país. Tendo em conta as mudanças no uso de
solos, o país possui aproximadamente 1395,82 ha de terras degradadas,
derivadas, sobretudo, da conversão de florestas a outros tipos de
ocupação de terras, como para a agricultura ou a urbanização
(ANTÔNIO, 2018)[25]. Tal fato desencadeou um conjunto de ações pela
referida entidade, entre elas o lançamento técnico do projeto de
restauração florestal e paisagística em São Tomé, a fim de tratar esse
aumento de cortes de árvores, a qual o produtor deve ter uma certa
atenção também.
Uma vez que existesm legialações como a Lei nº 05/2001 LEI DAS
FLORESTAS que previni e puni o abate ilegal de árvores no país.

Ao finalizar a pesquisa, o produtor ressaltou que, em relação à
produção, não há nenhum problema, o seu maior desejo é a obtenção de
equipamentos para o processo de secagem e transformação do café em
grão para o café em pó, o que favorece a otimização do tempo e o custo
com mão-de-obra. Dado isso, seria de mais valia ao produtor a
associação as cooperativas em busca de aprimorar e potencializar os
seus ganhos em sua propriedade.

5. Conclusões
A análise deste estudo de caso possibilitou identificar o potencial

de possíveis contribuições e vantagens ambientais, econômicas e sociais
dos sistemas de produção agroflorestal. Quando comparados aos
sistemas convencionais de produção em monocultura. Contudo, devido
a maior diversidade de espécies nesse sistema, este se torna mais
complexo quando comparado a um sistema de monocultura, o que leva
aos produtores terem mais dificuldade para o planejamento,
manutenção e manejo do sistema.

O sistema agroflorestal, tendo o café como cultura principal, é
apontado como uma possibilidade concreta de melhoria da qualidade
de vida em função da renda que este produto possibilita alcançar nos
mercados externos. Ademais, os SAFs possibilitam a manutenção de
uma maior diversidade de espécies dentro do agroecossistema da
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propriedade e por conseguinte a diversificação de receitas econômicas
por múltiplos produtos agrícolas em diferentes épocas do ano.

A aposta na produção biológica de cafés no país é vista como um
diferencial para o produtor, pois tem promovido maior capacitação dos
produtores em toda a cadeia produtiva, traduzindo-se em
produtividades mais elevadas do que no sistema de produção
convencional além do valor agregado ao produto. No entanto, faz-se
necessário destacar a falta de atenção aos outros componentes do
sistema que não têm o enfoque principal na propriedade, a exemplo das
espécies florestais utilizadas para a cofragem, diminuindo-se as áreas de
florestas naturais.

Desta forma, no contexto de São Tomé, os SAFs despontam como
alternativa para o desenvolvimento de sistemas de produção agrícolas
cuja maior eficiência não reside na obtenção de elevadas produtividades
por produtos específicos, a exemplo do café, mas na maximização da
produtividade global passível de ser alcançada nas áreas agrícolas
atualmente exploradas pelos agricultores daquele país.
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Anexo 1.

Estudo de Caso

1. Proprietário da área

2. Tamanho da área

3. Histórico da área

4. Manejo utilizado na área (durante todo o período e relatar se teve alguma mudança)

5. Tem mão de obra?

6. Qual é a produtividade do café ao longo deste tempo?

7. Quais as outras espécies presentes no sistema? (detalhar o máximo possível pq vai ajudar)

8. Comercializa outros produtos da propriedade?

9. Quais dificuldades encontra para o manejo do sistema?

10. Tem assistência técnica?

11. Observa a incidência de pragas e doenças na área?
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